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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: Os moradores de rua e de abrigos, 
que devido à enorme desigualdade, são 
invisíveis para alguns e considerados estorvos 
para outros, são mais vulneráveis a doenças 
como a Sífilis, Hepatites e HIV, em razão ao 
menor acesso à saúde. Estas doenças estão 

relacionadas às condições de saneamento 
básico, nível socioeconômico da população, grau 
de educação sanitária, condições de higiene, 
situações de rua, práticas e atitudes dessa 
população, que favorecem a contaminação dos 
mesmos com o agente infeccioso. O projeto, 
feito em parceria com o Centro de Referência 
Especializado para População em Situação de 
Rua em Contagem (CENTRO-POP), contou 
com a participação de 41 moradores de rua e 
foram realizados testes imunocromatográficos 
rápidos para determinação qualitativa de 
antígenos de superfície e de anticorpos totais 
em amostras de soro. Do total de moradores 
coletados, 34,1% dos exames realizados 
deram resultado reagente. Verifica-se então 
a importância de informar à população de 
rua sobre os modos de contrair HIV, Hepatite 
B, Hepatite C e, principalmente, Sífilis, e a 
necessidade de medidas que visem à inserção 
destas pessoas nos serviços de saúde e 
campanhas de vacinação contra a Hepatite B.
PALAVRAS-CHAVE: Moradores de rua; 
Abrigos; Sífilis; HIV.

INCIDENCE AND PREVALENCE OF 

SYPHILIS, HEPATITIS AND HIV IN 

HOMELESS AND SHELTERS IN THE 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=6E276008D74CB8AA3BE7FD2DBFCEA9B1


 
As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas de Conhecimento 2 Capítulo 1 2

COUNTY OF CONTAGEM-MG

ABSTRACT: The homeless people and those who leaves in shelters, which owing 
the vast inequality, are invisible to some and considered as hindrances to others, 
they are more vulnerable to diseases like syphilis, hepatitis and HIV, owing their less 
access to health. Those diseases are related to the conditions of basic sanitation, 
socioeconomic level of population, the degree of sanitary education, hygiene conditions, 
street situations, practices and attitudes of this population that favor the contamination 
of the same with the infectious agent. The project, carried with the partnership with 
the Specialized Reference Center for Population in Situation of Street in Contagem 
(CENTRO-POP), counted with the participation of 41 homeless people and it was 
fulfilled fast immunochromatographic tests to the qualitative determination of surface 
antigens and total antibodies in serum samples. By the total of street dwellers examined, 
34,1% of the exams showed reagent results. It is ensured the importance of informing 
the street population about the methodes of contracting HIV, Hepatitis B, Hepatitis C 
and, mainly, Syphilis. There is a necessity of improving ways to insert these people into 
health programs and campaigns of vacination against Hepatitis B.
KEYWORDS: Homeless; Shelters; Syphilis, HIV.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho teve como objetivos: comprovar a incidência e a prevalência de Sífilis, 
HIV e Hepatites B e C em moradores de rua e abrigos no município de Contagem-
MG; informar a população de rua acerca dos modos de se prevenir destas doenças; 
possibilitar mais visibilidade às necessidades de saúde desta população, acolhendo-a 
e inserindo-a ao Sistema Único de Saúde (SUS), onde será encaminhada a um 
centro especializado para atendimento por uma equipe multidisciplinar, visando 
uma melhora na sobrevida desta população e consequentemente a minimização 
dos riscos de morbidade e mortalidade.

O estudo da prevalência e incidência de doenças fornece meios importantes 
para decidir quais medidas de controle e prevenção são as mais indicadas, além 
de também avaliar se as estratégias usadas foram suficientes para diminuir ou 
controlar a ocorrência de uma determinada doença.

A pesquisa teve como foco a averiguação de diagnósticos positivos para as 
respectivas infecções sexualmente transmissíveis investigadas, na população em 
estudo, baseando-se em artigos de Wagner, Doutor em Epidemiologia e médico, 
VARELLA & JARDIM (2009) e outros, possibilitando um maior contato dos moradores 
de rua com atendimento de pesquisa e instrução preventiva. 
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2 | 	METODOLOGIA 

No dia 13 de Agosto de 2018, foi realizada uma palestra para os moradores de 
rua e abrigos, no Centro de Referência Especializado para População em Situação 
de Rua em Contagem (CENTRO-POP), acerca dos modos de transmissão das 
doenças e de como seria realizada a coleta e o exame. Em seguida, foram realizadas 
as coletas em 41 moradores de rua, usando materiais de coleta descartáveis 
(agulha, adaptador de coleta, luvas) e equipamentos de proteção individual (jaleco, 
touca, óculos). Foi feita a punção venosa e usado tubo para coleta de tampa 
vermelha (soro), contendo ativador de coágulo para análise sorológica. Durante 
esse procedimento, os tubos contendo sangue foram devidamente identificados e 
armazenados em recipiente refrigerado de 2 a 8ºC e encaminhados ao laboratório 
de Análises Clínicas do Centro de Educação Tecnológica de Contagem (CENTEC). 
No laboratório, as amostras, devidamente identificadas, foram centrifugadas e 
armazenadas na geladeira em uma temperatura de 2 a 8ºC. 

No dia 15 de Agosto, as amostras foram retiradas da geladeira para a realização 
dos exames sorológicos e foram utilizados kits para testes rápidos, Alere®, ABON® 
e SD BIOLINE HBsAg.

O teste rápido utilizado para triagem da infecção pelo Treponema pallidum 
(bactéria causadora da Sífilis) baseia-se na imunocromatografia, que permite detectar 
os anticorpos específicos anti-T. Pallidum no soro. Foram usadas as tiras de teste 
do Kit Abon® e o conta-gotas para transferir 2 gotas de soro (aproximadamente 50 
µL) sobre a almofada de amostra da tira de teste. Adicionou-se 1 gota de solução 
tampão (aproximadamente 40 µL) e aguardou-se 10 minutos para a leitura da tira 
de teste. O teste positivo apresenta duas linhas vermelhas distintas, uma linha deve 
estar na região da linha do Controle© e outra linha deve estar na região da linha do 
Teste (T). Já no teste negativo, uma linha vermelha aparece na região da linha do 
Controle© e nenhuma linha vermelha ou rosa aparece na região da linha do Teste.

O teste rápido para detecção qualitativa de anticorpos do Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) tipo 1, tipo 2 e Subtipo O em soro foi feito usando 
o Kit Abon®. O dispositivo de teste foi colocado em uma superfície limpa e nivelada 
e, com o conta-gotas na vertical, foi transferida 1 gota de soro (aproximadamente 
25µL) para o poço de amostra (S) do dispositivo de teste. Depois, foi adicionada 1 
gota de solução tampão (cerca de 40µL) e, decorridos 10 minutos, os resultados 
foram lidos. Consideram-se positivos os dispositivos com 2 ou 3 linhas coloridas e 
consideram-se negativos os dispositivos com apenas uma linha colorida na região 
de Controle©.

O ALERE HCV® é um teste rápido imunocromatográfico para detecção 
qualitativa de anticorpos específicos contra HCV (Hepatite C) em amostras de soro. 
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O dispositivo de teste foi retirado da embalagem e identifi cado, em seguida foi 
adicionado 10µL de soro (usando uma micropipeta) na cavidade da amostra (S) e 4 
gotas de diluente de ensaio, na mesma cavidade. Após 15 minutos, os dispositivos 
foram lidos e interpretados, sendo resultado negativo a presença somente da linha 
de Controle© e resultado positivo a presença da linha de Teste (T) e da linha de 
Controle©.

O teste SD BIOLINE HBsAg® é também um teste imunocromatográfi co, de 
único passo, designado para determinação qualitativa de HBsAg (vírus da Hepatite 
B) em soro. Para a realização do teste, o dispositivo foi retirado da bolsa de folha 
de alumínio e colocado em uma superfície plana e seca e foi adicionado 100µL da 
amostra de soro no poço de amostra (S). Após 20 minutos, o teste foi interpretado, 
sendo a presença de uma linha na janela do resultado considerado negativo e a 
presença de duas linhas indica um resultado positivo.

3 |  RESULTADOS

De acordo com dados da Associação dos Moradores do Bairro Novo Progresso 
II (Amonp), equipe responsável pela abordagem de rua no município de Contagem-
MG, em 2017, foram identifi cadas 1.022 pessoas em situação de rua. Durante 
a realização do projeto, foi efetuada a coleta em apenas 41 moradores de rua e 
abrigos, devido à falta de consciência sobre a importância e o cuidado com a própria 
saúde, além do receio por parte dos mesmos em realizar exames laboratoriais. A 
população total de rua coletada foi de 4% e, desta parcela de moradores de rua, 
34,1% dos resultados laboratoriais foram reagentes, como demostra a fi gura abaixo.

Figura 1 - Resultado geral dos exames realizados. 
Fonte: acervo pessoal. Agosto de 2018.
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A maior parte (46%) dos moradores de rua coletados estava na faixa etária 
entre 31 a 40 anos, como demostra o gráfi co abaixo, e 80% eram do sexo masculino.

Figura 2 - Moradores de rua coletados, divididos por idade.
Fonte: acervo pessoal. Agosto de 2018.

Foram realizados 40 testes para detecção qualitativa de anticorpos do Vírus 
da Imunodefi ciência Humana (HIV), 25 testes para diagnosticar Hepatite C (anti-
HCV), 30 testes para diagnosticar Hepatite B (anti-HBsAg) e 41 testes para detectar 
a presença de anticorpos específi cos anti-Treponema pallidum (bactéria causadora 
da Sífl is).

Dos 41 testes feitos para utilizado para triagem da infecção pelo Treponema 
pallidum, 31,7% apresentaram resultado reagente. Dos 40 testes para detecção 
qualitativa de anticorpos do HIV, não houve resultados reagentes.  Nos 30 testes 
feitos para diagnóstico de Hepatite B (anti-HBsAg), não houve nenhum resultado 
reagente e, dos 25 testes para diagnóstico de Hepatite C (anti-HCV), 8% apresentaram 
resultados reagentes.
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Figura 3 - Moradores de rua identifi cados com anticorpos específi cos anti-Treponema pallidum. 
Fonte: acervo pessoal. Agosto de 2018.

Segundo Wagner (1998, p. 158), Doutor em Epidemiologia e médico formado 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul,

A prevalência mede a proporção de indivíduos em uma população que estão 
acometidos [sic] da doença em um determinado momento. É, portanto, uma 
medida estatística (análoga a uma fotografi a) relacionada a um ponto no 
tempo, mesmo que a coleta de dados ocorra durante dias, meses ou até anos. 
O numerador é composto de casos ativos no momento do estudo, sejam eles 
recentes ou antigos. A fórmula para o cálculo da prevalência (P) é:

[...] A incidência refere-se ao número de novos eventos ou casos novos que 
ocorrem em uma população de indivíduos em risco durante um determinado 
período de tempo. [...]

Usando as fórmulas citadas acima, o cálculo da prevalência e da incidência de 
Sífi lis, HIV, Hepatite B e Hepatite C em moradores de rua e abrigos no município de 
Contagem é igual a 0,341%.
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4 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A transmissão do HIV se dá por via sexual (IST- Infecção Sexualmente 
Transmissível), pelo sangue e pelo aleitamento materno. O vírus da Aids não é 
transmitido por objetos de uso diário, pois se trata de um vírus muito sensível ao 
calor e à umidade e, fora do organismo, em contato com o ambiente, não sobrevive 
mais do que uma hora (VARELLA & JARDIM, 2009).

Sobre a Hepatite B, o Ministério da Saúde (BRASIL, 2005) indica que pode 
ser transmitida por relações sexuais desprotegidas (pois o vírus encontra-se no 
sêmen e secreções vaginais), por meio da realização de procedimentos sem 
esterilização adequada ou pela utilização de material descartável, uso de drogas com 
compartilhamento de seringas, agulhas ou outros equipamentos, pela transmissão 
vertical, aleitamento materno e acidentes com perfuro cortantes.

Já a Hepatite C, ainda de acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 2005), 
é transmitida por meio de transfusão de sangue e uso de drogas injetáveis, uso de 
instrumentos sem devida esterilização e por relações sexuais desprotegidas.

A Sífilis é uma doença comumente diagnosticada em moradores de rua ou 
albergues. Isso acontece especialmente devido a situações de rua, práticas e atitudes 
dessa população, o que favorece a contaminação dos mesmos com a bactéria. 
Muitos moradores de rua ou abrigos regularmente praticam relações sexuais 
desprotegidas, às vezes com parceiros portadores de Sífilis e, consequentemente, 
adquirem a doença, sendo esta a forma mais comum de contaminação entre os 
indivíduos. Há casos de outros que se contaminam através de materiais perfuro 
cortantes infectados (descartados em lixos convencionais, local onde alguns 
membros dessa população obtêm alimento, objetos etc.). 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se observar o grande número de 
moradores identificados com a bactéria Treponema pallidum. Como os moradores 
convivem nos mesmos locais e alguns fazem uso de drogas injetáveis, aumenta-se 
a probabilidade de contaminação entre eles, visto que, de acordo com relatório de 
gestão do CENTRO-POP, de janeiro a abril foram atendidos 566 moradores de rua.

De acordo com dados da Associação dos Moradores do Bairro Novo Progresso 
II (Amonp), equipe responsável pela abordagem de rua no município de Contagem, 
em 2017, foram identificadas 1.022 pessoas em situação de rua. Destas, 86% 
são do sexo masculino e 14% do feminino. Em relação à faixa etária, 507 são 
adultos, entre 29 e 59 anos e 213 são jovens com idade produtiva, entre 18 e 29 
anos. O levantamento também identificou que 715 pessoas desse total declararam 
ser usuários de drogas, o que mostra a maior susceptibilidade destes moradores 
a contraírem infecções sexualmente transmissíveis e por contato com sangue 
contaminado (CUNHA, 2018). 
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5 | 	CONCLUSÃO

Em vista dos resultados obtidos, pode-se verificar a importância de informar à 
população de rua sobre os modos de prevenção contra o HIV, Hepatite B, Hepatite C 
e, principalmente, Sífilis, e a necessidade de medidas que visem à inserção destas 
pessoas nos serviços de saúde e campanhas de vacinação contra a Hepatite B. O 
trabalho possibilitou mais visibilidade às necessidades de saúde desta população 
e, junto ao CENTRO-POP, conscientizou os indivíduos sobre as práticas e atitudes 
que favorecem a contaminação dos mesmos com agentes infecciosos, além da 
realização do diagnóstico de pessoas que não sabiam que portavam alguma 
doença. Estas foram acolhidas e encaminhadas à Unidade Básica de Saúde e ao 
Centro de Consultas Especializadas Iria Diniz para serem atendidas por uma equipe 
multidisciplinar (médicos, infectologistas, enfermeiros, psicólogos e assistentes 
sociais) que as auxiliará durante o tratamento.
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